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Objetos e objetivos: Este trabalho visa realizar um exercício etnográfico visual de um grupo de remadores 

pertencentes ao clube de Regatas Guaíba –Porto Alegre. Afim de compreender as práticas de sociabilidade a 

partir de Simmel, trabalhou-se os marcos teóricos da Antropologia Urbana.O grupo estudado compreende 

cerca de 10 senhores, entre 50 e 80 anos, que remam todas as manhãs dos domingos em direção a uma ilha do 

Delta do Jacuí, Ilha do Oliveira, pertencente ao Clube. A partir dos conceitos de sociabilidade, busca-se 

compreender como se dão as práticas sociais e as interações dentro desse grupo. Assim como observar como 

se dão as suas relações dentro de um ritual , que é o café na ilha, semanalmente realizado, onde a presença é 

quase exclusivamente masculina.  

 

Metodologia: Através da observação participante esses diferentes momentos foram vivênciados juntamente 

com o grupo. Registrando visualmente as interações através da foto e do vídeo procurou-se pensar a partir 

desses registros os conceitos de sociabilidade e de trajetória. A interação observada foi realizada a partir da 

própria interação entre pesquisador e informantes, sendo o momento da restituição das imagens aos 

informantes o instante em que pode ser repensada, agora coletivamente a suas próprias imagens e eles 

mesmos como um grupo se auto definindo. O trabalho está sendo realizado através do método etnográfico. A 

observação participante é a principal fonte de dados para a pesquisa , juntamente com a entrevista e os 

registros audio - visuais nos quais se fundamenta toda a metodologia objetivada no âmbito do PPGas, 

NAVISUAL. A inserção em campo é realizada através da própria interação e participação das atividades do 

grupo assim como os instrumentos de pesquisa, (foto e vídeo) se transformam em elementos de contato e 

reflexão com os informantes. Após cada domingo é redigido um diário de campo, onde se relata o que ocorreu 

no dia, as conversas, as entrevistas e a presença e inserção do próprio antropólogo em campo.  

 

Resultado e conclusões: Através de uma etnografia da duração , o tempo é eventualmente pensado e 

revisitado através das imagens antigas presentes no própria clube ou relembradas de outras épocas vividas e 

compartilhadas por boa parte deles. Esse tempo passado e revivido coletivamente reconstrói uma memória da 

cidade e do grupo. Esses instantes revividos visualmente com histórias e anedotas torna-se mecanismo de 

integração do grupo.  
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